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CHRONICA OCCIDENTAL 
Chegou o verão de S. Martinho. 
Ô inverno abriu um largo parenthesis azul no 

negro do temporal, é Lisboa tem gosado esses. 
dias radiantes de outomno, que são ós mais for- 
mosos dos muitos formosos dias em que abunda o 
clima de Portugal 

Hits dias ressusel Ave 
erdade que parisienses, 

que já € citada nos Eéhos do Figaro, uma honra 
que nunca teve, que nos lembré, o Chindo, esse 
tradiccionel Chindo que ella veio metter à um 

ás cin- 
arde, tudo 

e elegante 
isboa vae Jaser 

    

  

essa Avenida. 
        

  

   
   

    
figuram em grande nomero na Avenidas passti-e 
lento, mas. que no fim de tudo é mais hygienico com tertero. 

A politica começa outra vez a entrar no seu 
periodo de acuidade. 

izeram-se eleições municipaes por esse paiz. 
fóra, havendo como é costume, protestos aqui e 
alli, cantando victoria ambos os partidos, como é, 
das Dellas praxes, mas não tendo havido disturbios. 
importantes. 

odas as preoccupações políticas, porém, tem. 
sido até agora dominadas por uma preoccupas 

  

  

  

   

diordem mais alta e importante, a da doença de 
que foi acommettido em Cascaes o sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, presidente do conselho 
de ministros. 

Essa doença, que no principio se apresentou 
sem nenhum córacter grave, prolongou-se dem 
iadamente; resistiu, por múito tempo ao trata 
nto enerico que Ie foi applicado por medicos 

e dos mais ilustres, o sr. dr. Ravara e o sr. dr. An- 
tonio de Lencastre, 

Essa insistencia começou a alarmar os amigos 
pessoaes do sr conselheiro José Luciano, que são. 
mmuitissimos, e d'ahi boatos assustadores que cireu- 
laram com 'rápidez por todo o reino, durante al- 

guns dias. 
ÀS sympathis pes- 

sones de que, gosa o 
ilustre presidente do 
conselho, juntas á im- 
portancia politica do 

  

  

     

  

  

a Avenida, e realmente 
esta modo 
agrad lógicas que cá tem ap. 
arecido, porque na 

Verdade trum Bello din 
de outomno esse pas- 
seio é tudo o que ba 

hor dentro de 
uma cidade. 

E nem sempre amo- 
da teve esse bom 

Houve um. tempo, 
que não vae muito lon- 

e indo, em que à 

   

  

   
à Atêrro da Boa Vista, 
Como boa vista, eie- 

cuivamente, esse” pas- 
seio não era mau, mas 
omo, Dom arara é 

oa. hyglene deixava 
muito à desejar E táne 
16 sto era assim que, 
depois de por certo 
tempo dar à Lisboa o 
passeio “da. moda, O Aterro. brindoi a ta- 
pital com umas febres, 
qa moda tambem Te res que foram báptiz 
sadas com o seu nome 
& que incommodarom 
por ahi muita gente. — 

A Avenida tem mui- to menos boa vista de. 
certo, mas em com- 

  

  

  

  

p Póde-se passelar alli 
sem correr o risco de 
gar em quinino 

Dotica essas horas de 
passeio, é como ele- 

    

ncia, como luxo, se 
isboa” fosse uma, ci- 
de do bellas equipa- 

gens como é Madrid, 
à Avenida da Liber- 
dade competiria. per. 
feitamente com o Buen. 

    
  

Seu alto carigo, fizeram 
dos boatos um verda- 
deiro acontecimento. 

Felizmente todos e 
les eram falsos; a 
doença do sr. conse- 
lheiro José Luciano, 
não tinha a gravidade 
que motivasse terro- 
res, ao cabo de alguma 
lucta começou a ceder, 
e agora podemos an. 
nunciar com verda- 
deiro jubilo, que s, ex 
entrou em frnca com. 
valescença e que se 
acha já quasi comple- 
tamento restabelecido 
dessa enfermidade, 
que tão sinceramente 
assustou todos os seus 
amigos pessoaes, en. 
re OS ques tem da muto, à Nom 
nos contar, 

  

  

  

    

Os thentros conte nuom a ser ainda por emquanto o acomêsi mento dominante és enero, O iheatio do Gym. nasto “deu uma pera novo uma Elm Ea que teve em Paris um uídoso sureeno. Um Success “tão grande que ainda durdaté ho: Je apesar de hamuiço er'Passado: um anão, sobe à sia primero reprosentaçi Piiererizas A emerdgada comes 
dia de Mildud e Najãe, encontrou em Lishod 
cambemam rindeexi- fera quer prevêr, 
dedo maneio em 
Ae o Bu assumpto. EO esmero po: 

  

  

     

  

  

  
  

a a 
Poúcas em Lisboa; por Axroxto Enses — Bistioruecario-Mór DA BiaLorneca PUSLICA DE Lisboa (Segundo uma potographia de Filon) 

sém É que tinha o seu 
eigo por muito pa- 

Eistenge'e um bocadi- nho picante,



ass O OCCIDENTE 
        

  

O público porém acecitou-o sem escrupulos y- 
poctitas, com franca jovialidade, tomando a rir 
Aquilo que era para rir e di um suecesso enorme 
para à nova peça do Gymmasio, para 0 Coupé 117. Para esse Sucesso porém contribuiu muito além 
de tida a seiência de savoir faire theatral e de 
todo o espirito que Alberto Milaud é Emilio de 
Najác. espálharam ás mãos cheias pela peça, O 
desempenho excellente que lhe deram 0s tctores do Gyimasio. 

EE se desempenho não era fail com soda a 
certeza, a começar pelo papel principal de mu- 
Íher, un. papel féto expressamente para à Chau- mont, uma actriz celcbre dum feitio especial, e a 
terminar no papel de cochero, um po mui 
parisiense que foi uma corda de gloria para 0 co- 
mico Lassonche, e À actriz Beatriz Rente desempenhou mary 
Ihosamente o papel da Chaumont. Foi completis- 
sima ms phases diferentes desse papel 
comprehendeu-o com Uma inteligencia superior, exerutou-o com um talento brilhante, que lhe valê 
todas às noites ruídosos aplausos. 

O papêl de mine Vaucresson ficará sendo com 

  

  

  

  

  

  

  

  

certeza um dos maiores triumphos da sua bella | 
carreira artistic 

O papel de Vaucresson, o marido tinha difficul 
dades enormes de representação é até mesmo de 
distribuição. Numas scenas pedia um actor de 
dife, outras um aetor Francamente Comião. 

Mias, no fim de contas, o que esse púpel pedia 
como todos os papeis dilieois, era um netor de 
grande talento; e o successo enorme que nrelle. 
alcançou o aetór Vale, mostrou eloquentemente 

sso que elle pedi lreo de Clvalo um comico de tleno 
innegavel, um. futuro grande actor com certeza, 
mas de ui feitio muito especial, que tinha feio 
com que elle até agora não mostrasse ainda bem 
ao. público o que valia, encontrou no papel de 
cocheiro Belgrade ensejo apropriado para come: 
gar as revelações notaveis da sua notavel aptidão. 

No desempenho do Coupé 117 competia-lhe um 
dos primeiros logares, e um dos primeiros logares. 
lhe Competiu tambem no successo da comedia. 

No primeiro acto da comedia ha um person: 
gem comico. magnifico, que 
cer nos outros actos — o comi 

O actor Gama, um actor muito ilustre, festej 
dissimo nos theatros do Porto onde tem feito 
sua brilhante carreira, é que este anno veio ali 
tar-se entre os detores distinctos de Lisbon, des 
empenhou esse papel com uma boa veia comica, 
gom uma grande correção arca fazendo va 
er toda a importância do. papel com uma arte muito bem estudada e uma sobriedade de bom 
gosto. 

à esse commissario de policia que compete. 
o que na peça ha de mais perigoso — a expos! 
do seu assumpto picante, A 
Gama houve-se nisso com uma inteligencia de 

mostre, não aggravando o escabroso do que tinha 
a dizer soblinhando intenções maliciosas, dando- 
Jhe um tom natural, sério, de um comico Irresisti- 
vel que predispoz perfeitamente o publico. 

Silveira representou excellentemente 0 papel 
de advogado. Portentille, com um grande bom 
humor é uma expontanitdade de verve que lhe 
mereceu muitos aplausos. j 

Os outros papeis so de importância, o 
que não quer dizer que não Fossem bem cuidados, 
sobretndo o papel do aetor Telmo, que o disse 
muito istnetemene é O do actor Socorro que 
ez com muita graça, um papel pequeno, pondo. em relevo todos bs seus citios comicos. 
“Os outros tres papeis pertenceram à tres prin- 

cipiantes, á sra Adelina Nunes, uma rapariguinha 
que tem decidida vocação, á sra Emília Lopes, 
uma actriz que veio do Porto, que é graciosa & 
inteligente é 40 detor Pinheio, que dez nesta 
peça o seu segundo debute Ô sr Binheto como já uma vez dissemos af 
gura-se nos um futuro artista. 

No papel do Coupé 117 continuamos a manter 
a nossa opinião, 

À individualidade do personagem está bem 
achada; é aquela com um bocuilinho mais de 
cxapgeração. 
hs exoggorar é em toda às artes o defeito 

d'aquelles que começam e que tem talento. 
'Ô juste milieu 56 0 dá à practica, o estudo o 

tempo. E Phetar do limite marcado é um defeito, mas é 
um bello defeito nos que principiam. 

"Não chegar lá é que é um simptoma terrivel 
É tendo Talado de todos os ártitas que derai 

ao Coupé 117 um desempenho tio correcto, não 
devemas esquecer a parte que na harmonia desse 
ensemble e no suecesso d'essa comedia pertence 
ão distincto ensaiador do Gymnasio, o Leopoldo 

  

  

  

     
    

  

    

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

de Carvalho, que ensaiou essa comedia com a boa 
vontade, com O estudo, com a intelligencia nota- 
vel que lhe tem valido tantos applnusos é lhe tem 
dado a fama justissima de que gos.   

O teatro de S. Carlos deu-nos o Mephistophe- Jes em quanto espera 0 novo tenor que vem sub: stiuir o sr, Cardinali O Meplisopheles cujo exito nos tres ps actos parecia um pouso, hesitante, aesentuou-se Gomo bm grande suceesso nos dois ultimos. O acto “la morte de Margarida, é todo o asto pastado nu Grecia, foram mas uma gloriicaçãodo Talento enorme di sra Theodorini, Como cântora 
e como comediante Os outros arstas, o sr. Vidal, 0 sr. Valero é a se? Sah Howveramiso Correctâmene nos seus Papeis, mas o grande succesto da opera Todo, astombrosa de alento de ir & para, o mueitro Mancinelli, que pela primeira vez êm Lisboa regia a opera de Boto, fazendo a valer extriondinariâmento com. elfetos instrumentaos inteiramente novos para nós. “Agora anmunci se a Carmen por estes dias, e à “Aida, em que debutará O novo tenor. “Que Deus o traga em boa hora 

  

  

  

  

    

Gervasio Lobato, 
SEE ca, 

ANTONIO ENNES 
A biographia de Antonio Emes, do cscriptor ilustre que foi chamado à succeder ao sr. conse- 

lheiro Mendes Leal, no alto cargo litcrario de bi 
bliothecario mór da Bibliotheca Nacional de Lisboa é apezar de plorios, tacilima de fazer 

Jecupando um dos logares proeminentes na 
geração ltteraria do nosso tempo, sendo uma das 
figuras. mais distnctas e mais salientes da galeria 
dos homens de letras. mais ilustres de hoje, a 
nhysionomia de Antonio Ennes é bem conhecida de"todos, de todos conhecida a sua vida curta e 
brilhante, de todos aprecia as qualidades 
do seu talento grave, sério, rohustissimo, accen- 
tundo temente” no jornalismo, na istoria, 
no romance, na critica, e sobre tudo no theatro, 
que tem sido a manifestação mais radiante da sua 
poderosa individualidade leraria. 

“Antonio Emnes apezar dos cabéilos brancos que 
de ha muito tempo lhe fabricam uma apparencia 
de avançada edade, tem hoje ainda apenas trinta 
é oito amnos, é de todos os dados da sua biogra- 
phia é este talvez é unico que póde causar alguma 
Surpreza à todos aquelles que não tenham, como nós, seguido passo a passo Antonio Ennes, desde 
a sia entrada no Lyeeu de Lisbua até hoje. 

Nasceu em 15 de agosto de 1848 é tinha deze. 
suis annos quando, nés, com quatorze, O encon- 
iramos pela primeira vez nos bancos da aula de portuguez do dr. Joaquim Freire de Macedo, um 
Excellente homem e um excelente professor que 
ha muitos annos já dorme o ultimo somno, na 
tranquilidade do tumulo. “Antonio. Ennes vinha para alli do collegio dos 
jesuítas onde recebera a sua primeira educação, 
ttravessou o Lyceu deixando de si uma grande. 
fama de bom estudante, e saiu para o curso supe: 
rior de lettras onde continuou essa fama, e onde 
nós, quando  entrámos, O encontrámos já saindo 
coberto de distineções. Na tradicção academica o illustr es:riptor de 
hoje deixou um nome cheio de gloria, e graduado 
em letiras um títalo honorífico a que poucos. 
alumnos no curso superior de leras se tem habi 
litado. Antonio. Ennes depois de ter defendido 
brilhantemente uma these Gm que teve por argu- 
mentadores, Jayme Moniz, Rebello da Silva, Au- 
gusto Seromenho, Sousa L.obo e conselheiro Viale, 

vez de continuar a vida literária, que acade. 
misaménte encetira tão gloriosiment, desappa. 
ceu de repente do mundo das letras, k durante 
amnos não deu que falar de si, mettido em escri Ptorios commerciaes, todo embrenhado em con 
as, em cilras, em preoscupações de uma ordem 
muito diferente d'aquelas para que o seu elevado 
Espirito fôra previlegiadamente talhado, 

E um bello dia, Antonio. Ennes que todos os 
seus condiscípulos pensavam ver um dia homem 
de lettras illustre, apresantou e de subito no Zos 
tuto Industrial de Lisboa à disputar em co 
publico... uma cadeira de eseripturaç 
mereial. E 

Felizmente aperar das suas belas lições oraes, 
Antonio. Ennes foi preterido n'esse concurso por 
um Fapasinho então ainda desconhecido comple- 
tamente, mas. que tinha esse a vocação das ciltas 
como Ennes tinha a vocação das lettras, o sr. Ro- 

  

  

     
  

   
  

  

  

  

 
 
 
 
 

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

      

drigo Affonso Pequito, tambem um nosso antigo 
a SR UA Goa 
então a abrir o seu caminho 

Decididamente Antonio Ennes não er 
commercio nem o commercio era para eil 
Comprehenderam n'o e divorciaram-se muito a 

tempo. 
Fitcram muito bem, 
Semanas depois desse concurso Antonio Ennes 

filiava-se no partido historico, que tinha então por 
chefe 0 sr. duque de Loulé, é entrava para a re- 
dicção da. Gayeta do “Povo, primeiro, é tomava. 
al a pouco à dirceção do jornal o Pai 

Os primeiros artigos de Antonio Ennes denun 
java logo alauem, No seu estilo havia uma pri 
morosa forma hteraria que nem sempre acompa-. 
nha, os artigos de fundo, na sua argumentação. 
davia umas últas qualidadês do espirito, que reve- 
lavam 9 escriptor notavel 

ntretanto essa fórma não era ainda aquella em 
que os dotes especiass é excepcionaes de Antonio. 
Ennes se deviam accemtuar mais poderosamente. 

O the tro de que devia ser uma das mais ra- 
diantês glorias, attrabia-o, fascimavao. É uma noite 
sem mais nem mis, o caftaz do Gymnásio angun- 
siou a primeira réprcentção dum drama em 
tres actos, original de Antônio Emnés, intitulado 
Os Laristas 

Esta” estreia arrojada, esta entrada logo pelas 
grandes portas, onde muitos não se atevem a 
Bater senão depois de longo trocnio, despertou 

Toda à gente se lembra ainda, porque não va 
muito longe essa noite, o que foi a primeira re- 
presentação dos Laparisias E 

Um sutcesso triumphal como raros tem havido. 
em thcatro portuguez, 

O arrojo da idea, à belleza da fórma, o talento 
que trasbordava de cada phrase, delicadamente 
cinzelada com o acabamento primoroso d'um ar- 
úista, e vibrada com a vehemencia cloquente d'um 
tribúno atrevido, fizeram com que o publico não 
esperasse pelo final dos actos, é que no méio das 
seênas, por entre os Amasse ao pros 
Cenio "e acelamasse num delirio de applausos 
aquelle auctor novo, que soubera enthusiasmal o 
com o seu verbo ardente, vibrante, cheio de con- 
vicção e de sinceridad 
Como um tenor no fim duma romanza bem 

cantada, Antonio Emnes era chamado ao páleo 
no fim de cada tirada pelo meio dos dialogos, e 
vietoriado numa verdadeira apotheose. 

Havia muito tempo que no theatro portuguez ão vin semelhante festa o debute de Anto 
5 como dramaturgo, foi logo uma glorifica- 

ão: o seu primeiro passo collocou-o de vez, sem. 
estações, entre às nossas primeiras glorias thea 

tros. É o successo da primeira noite, prolongou se 
or muitas noites, por uma época inteira. TÃO Lararistas oram par O thetro Um ext 

de dinheiro como uma peça de grande especta- 
lo, uma dessas machines habeis e dispendiosas 
que 'os empresarios montam para elou dos seus. 

É entretanto messes, Lagaristas que encheram 
tum thcatro uma época toda, que foram a boa for- 
tuna duma empres?, tinham apenas trés actos é 

is personágens. é, 
as além ds tinam duas cosas que em mu 

tas peças não ha, — a convicção d'uma grande 
BêaPeS revelação d'um grande talento.“ 
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«Comida Gervasio Lobato. 
so sgnes o s 

PONTE LUIZ 1 

No dia 1 de dezembro de 1881 pelas tres horas 
da tarde, procedeu se com toda a solémni 

da familia real, á inaugu 
ração dos trabalhos da grandiosa ponte Luiz 1, 
cujo taboleiro superior acaba de ser aberto ao. 
transito publica 

A. ceremonia. realisou-se na serra do Pilar, fa- 
zendo el rei o sr, D. Luiz saltir um pedaço de. 
rocha, por meio duma corrente electrica que se. 
communicou ao cartucho de dynamite introduzi- 
do na mesma rocha, e d'ahi a poucos dias enceta- 
vam-se as obras d'esse verdadeiro monumento de 
engenheria moderna. 

À construeção d'esta ponte foi determinada pela 
necessidide da substituição da ponte pensil, cujo, 
praso fixo de duração, tomava indispensavel o seu 
desaparecimento em um periodo que já havia. 
decorrido. 

Posta à concurso à nova. ponte foi adjudicada 
por contracto de 28 de novembro de 1881 é pela 
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           quantia de 369:0008000, não contando com as ex- 
propriações é obras complementares, à, Socreié 
emomyme de construction et des ateliers de Wilel 
brocck, da Belgica. 

O projecto e do distinctissimo engenheiro Theo- 
philo Seyrig, que tambem havia já delincado o da. 
ponte Maria Pia y 

Construeção arrojada pela altura e extensão é 
pelos detalhes da sua, estructura, representa ella 
tm das obras mais monumentaes no seu genero, 
que hoje existem : À 

'onstituida por dois taboleiros metálicos, sus- 
tentados por um grande arco de ferro e por cinco 
pilares, o taboleiro superior galga o vacuo do rio. 
Douro! que medeia entre a escurpa da serra do. 
Pilar é o cimo da colina do Codeçal. 

Ô referido taboleiro mede 31 metros é 25 cen- 
timetros de extensão e apoiu se sobre o arco é 
sobre 3 pares metalico à de alvenaria o 2 em 
contros que se ligam ás avenidas. Fica é altura de Eae E 
graphico ou do nivel do da maxima baixa mar. 
Equinonil do ocenno, ma testa da Barra e tem 8 
metros de largo, tendo 5 metros e meio de faxa 
de rodagem e 2 metros é meio divididos por dois 
passeios lateraes de 1 metro e 25 centimetros cada 
À faxa de rodagem fixa-se sobre a viga armado, 

de rotula larga; € os dois passeios, sobré consolos 
de ferro exteriores ligados á viga e á testa do arco, 
na parte central. O pavimento é calçado à parale- 
lepípidos de madeira de pinho resinoso injectado 
eo dos passeios a ladrilhos de grés estriados, com 
fachas e valetas de granito. Rórma o guardea- 
mento d'este taboleiro um elegante anteparo de 
ferro laminado e com a altura de imetro. 

O grande arco de ferro tem 173 metros € 50 
centimetros de abertura (mais 12 metros é 5o cen 
timetros do que o da ponte Maria Pia) é 45 me- 
tros de ilexa, sendo formado por. dois arcos simi 
lhantes nas téstas, lizados entre si por contraven 
tumentos, com um desvio de 16 metros nã origem 
e de 6 metros na pári mas clevada do arco 
Suspenso d'este, por quatro alças metalicas con- 

iravebtadas é apoiundo-Se pelas &xtremidades nos 
pegõus de cantaria que servem de base ao refe- 

o arco, acha-se o taboleiro inferior, de t74 me. 
tços de estensão e é de largo, sendo à de foxa de 
rolngem á mac-adam é 2 de passeios, de 1 metro 

im de erupa de ferro estrinda Este £ bo- 
de 14 metros e 70 centimetros 
graplico é distancindo 5o me-. 

centimetros do superior. É sustentado 
por duas vigas superiores de ferro em rotula de 
Ealha larga com à altura de 3 metros é méio e 
parapeitado interiormente com um gradeamento 
Riemtico ao do taboleiro superior. 

O peso total de toda à parte metalica, é de 3.300 

o dO rada par estãs duas avenidas, A do ado 
do Porto tem 16 metros é sessenta centimetros de 
largo, com uma facha de So centimetros pará cons- 
teusções futuras, e a do lado de Gaya tem 5 me. 
tros e 4o centimetros (1), descrevendo logo á sa 
hida da ponte uma apertada curva. Aquelia é 
calçada a paralelepipedos de pedra de Canelas é 

tá a mac adam. E 
“uamo ds avénidas inferiores em construeção, 
só arde esarão conolidas em consequencia de, 
ara a da do lado do Porto, ser necessário rom 

Ber a alavanca, a enorme pereira dos Guindaes 
O issentamenio da ponte Luiz D dvigido pelo 

abil engenheiro da companhin constrúctora O 
E. Maui que está actualmente dirigindo tambem 
as obras do porto de abrigo do Funchal, offereceu 
por vezes dificuldades, sendo uma das principaes 
E encomtrar-se apoio seguro para os alicerces do 
pilar n.º 2, junto dos Guindacs. 

“Todos ésses embaraços porém se venceram, & 
hoje essa soberba obra de arte, campeia aliva e 
elegante, olferecendo nos habitantes da cidade do 
Porto não só mais uma grande commodidade, co- 
mo tambem um dos passeios mais seduetores pela 
formosura da paisagem pitoresca é dos explen 
didos golpes de vista que se deparam do centro do 

iboleiro superior, é mesmo das suas extremidades 
uma das ques Se ergue à historica serra do Pi- 
lar de onde se estende um panorimo msnico. 

"À inauguração do referido tboleiro realisou-se 
com solemnidade no dia 31 de outubro ultimo, 
dnniversario natalício de eltrei o sr. D. Luiz, 

Pela uma horn da tarde, o sr. cardeal D, Ame- 
rico devidamente paramentado. e rodeado pelo 
Cabo e mais clero, subiu da cathedral proces 
nalmente, seguindo o todas as nuthoridades civis 
“militares, corpo consular, corporações, membros 
da imprensa, ttulares, etc. em direeção á avenida 
Snde tomou logar em um Solio para esse fim cons: 

  

  

     

   

  

   

     
  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

    

   
   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

    Bando. Recitadis as orações do ritual, os srs. pre- 
sidente da camara municipal é governador civil, 

descerraram as bandeiras portuguezaeitaliana que vedavam à entrada na ponte, percorrendo depois 
todo o taboleiro o eminentissimo prelado, que ia 
aspergindo, é as demais pessoas convidadas para 

do chegar o conejo ao centro da ponte, a for- 
toleza da Serra do Pilar deu uma salva de arilhe 
ria, estrondeando do mesmo tempo girandolus de 
foguetes 
o fim do taboleiro, aguardavam o sr. cardeal, a gemas de Gaya e ottrásauthordades aquela 

vila, que depois sé incorporaram no prestito. 
Ho Sorejo, voltando E ren dica, omou 
logar. em um pavilhão ali levantado, e ho qual 
ostupou a cadeira de honra o sr. cardéal D Athe- 
rigo, sentindo se tos lados os srs. governador ci- 
vil, presidente da camara, general da divisão e presidente do tribunal da relação. Lido o auto 
da inauguração foi assignado por 5, em. e por 
todas às authoridades é demais pessous convida. das, depois do que o prelado voltou para à Sé,se- 
guião pelo mesmo cortejo. Logo, apos 0 asio induura, o tboleiro supe 
rior toi franqueado ao publico, e a multidão, que se apertava, has ruas convisinhas, precipitu-se. 
voe, como uma onda enorme, alastrando o com. pletamente. 
Com um peso tão consideravel e com o mo 

mento do povo, o taboleiro começou à oscilar, 
produzindo. nos transeuntes os. mesmos eleitos 
que se dão no tombadilho de um navio. 

to, para alguns timoratos, foi o mesmo que a 
ponte estivesse a desabar, é 4o primeiro grito de 
Susto, o povoleo começou à fugir desorientado é preso de tum panico indeseriprivel. 

Por fortuna o socego restabeleceu se immedi 
tamente, e tranquilisados os animos sobre a segu 
rança da ponte, as quedas é às vertigens causadas 
pes oxeliaçoss lo taboeiro, transformaram-se 
em episodios burlescos com Que a multidão se alegeava sobremodo. a 

OVO, Convenceu-se com aquela prova ex. 
traordinario, de que a imponente obra de arte 
nenhum receio podia inspirar, e hoje apesar do 
transito ser menor do que maquelle dia, percor rem a centenares de pessoas c veliculos de todo. 
o denero, faltando apenas, transitar pelo referido. 
iaboleiro os carros úmericanos, para o que se 
acham nfelle fixados os respectivos carris. 

Ha projecto de estabelecer um elevador ver 
cal emtre às dois taboleiros, é se isso se le 
feito, será mais uma grande commodidade para o 
público. Porto — Novembro. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A CAVA DE VIRIATO 
oa O o Ce Hc a Mc o cn q Mi Ega, ré que Viriato NA rd dos etnia Ria Gu a a e qndo e ui Sp SM a Ra Pa RP) ma Rio ec ac Ama GR sm câma da Ca Vino mi dentro e 

al desapareceu em ruinas, e assim teero ldo e 
que haviam deste monumento da antiga Lusiténia, pec CE 
DAS RS ORE «x pao pular adnvimánio 
seppo ga orem ist qu e pl 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

PELOURINHO DE COLLARES 
A villa de Collares pertence ao concelho de 

Cintra e está situada 30 kilometros ao. NO, de Lisboa muito proxima do Oceino, 
É povonção antiquissima e anterior 

da monarchia, não se sab 
na antiguidade. 

Sobre a sua denominação de Collares, conta-se entre outras historias, a de uma moura, que em. 

  

fundação 
do o nome que tinha.     

penhou os seus colares preciosos para edificar aquele iio um formosa castelo: Entre 0s habitantes corre à tradieção de que vp rimas qu exite provas do felouino, 
restos da tal cuiiação mandada fazer pela mogi Nós não cremos mta, 
teem vestigios de edificação mourise, além de nos parêcer à historia dos colares, pouco auetorisadh Paça dar o nome é vilas Acreditamos muito mais no csplen nas magicas frutas que Colares produz, no eu Belo clima e na sua vidente paizagem que nos én: 

  

  

          
  

  

João 1 para, recompénsar os serviços de D Nuno Alvares Pereira, deu u vila de Colares à este varão, logo depoiê da-batalha de Alubirs rota, dadiva quê passou nos seus descendentes € dépes ita Bei mãe de dia. ie hél, entrando na posse do Estado por mortê esta Senhora, o ; O seu peloúrinho é Bastante eleganto o ani quisimo, O qual vamos arehivando ms nosias ginas, onte já se contam muitos outros, antes que é tempo e'o progresso o façam desuppireser. 
E 

A expedição ao Muata Yanvo 
(Continuado don 383) 

  

     

  

Ao descrever as festas da inauguração da esta- gão Luciano, Cordeiro, é escola, dissemos qui se 
pram presentes alguns lhos do Congo. Já Uimbem fizemos notar que por esta expressão se deve sempre entender, os súbditos de um certo o os naturaés ou habitantes de certa lo- 

  

  Calidade, 
Vamos agora contar a historia d'estes filhos do 

Congo, que tempos antes se haviam apresentado 
dos nossos expedicionarios 

No dia seguinte ao da chegada da expedição 
terra do Cahungúla, apresentaram-se ao Chele da 
Expedição, major Dias de Carvalho, uns quatorze 
homens com um velho, aquelles cobertos de pel- 
les, e este envolto em uma especie de lençol e um 
casução. Dois d'elles fallavam regularmente o por- 
tugue; 

“Somos filhos do Rei do Congo, disseram elles, 
e estamos aqui ha um mez de regresso du Mu. 
sumba,é sabendo que vinha para aqui o sr. major do. 
nosso Rei portugues, irmão é proi 
do Congo, temol o esperado para o cumprimentar, e pedir-lhe protecção. Pedimos nós, pois agora, que temos a fortuna de vos ver, justiça, contra o modo brutal por que havemos sido tratados e rou- 
bados desde que sahimos do Musumbi 

“Aproveitando tão boa occasião de exercitar um poder entre aquelles meio selvagens, e de fizer Justiça, direita, a fim de dar força & crédito à auetoridade de que se achava, revestido, e ao auxilio que se lhe pedin, agradeceu o chefe o cumprimento que faziam' ao seu soberano, e à ça que melle mostravam, prometteu fizer- 
stiça, rogando lhes só quê aguardassem 04 e mais descanço, porque tinia por então 

    
      

  

  

  

          
  

  

  

  

    

   

  

  

negocios de muita importancia a tratar; é por isso que á tarde com muis vagar os ouviria 
Efectivamente estava-se preparando para assis- dir á primeira entrevista do Cahungula cos; Muata.Vonvo (Quibinsa) nas Assim se resolveu Depois da entrevista, tarde, voltaram os quinze negros 

resumo, dn Sua exposição, resulta o se- 
e pela 

     
aziam parte, estes negros, de uma grande ex- pedição que 0 rti do Congo, envinra com seu pros Pro filho D. Miguel, Fallecu este, os Seus com panheiros transportavam à sun ossada envolta em Um pedaço de fazenda demro de Um corto tens ziam algumas pontas de marfim para o sel rei a mis alguns potentado: O Munta que então reinava, Congárua, encar- regara o de Nguso de os fazer acompanhar por um Cacuáta, mas sabendo este que o Muriba avan: gava sobre à Musumba, demorou-os e roubou-os & por isso ainda lá retinha uns 20 homens da cara gana, Mais adeante em Matába, o potentado expo- liou-os tambem, é ficaram lá 10, partindo os outros 

para o Cihungula, sendo tambem alli roubados Por outro Cacuita. Este porém estava já do ser- 
viço do movo Muata, e vinha com Qurbintsa e com a nossa expedição desde a estação cidade do Porto. 

Os povos per onde tiveram que passar tambem os foram dezimando, e em troca dos bons pannos que vestinm, lhes deram as pelles ordinárias com 
juc estavam cobertos. 4 Temos, sofrido muita fome, diziam les, e a respeito de vestuarios te- 

mos O que vêdes. 
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«Contaram tudo isso do Caungula? perguntou o Chefe, é como 6s tem tratado?» jElámos responderam os iiseros mas Calum 
ss ião pôde fizer nada aqui, porque esse ia pertence & Musonhs, est so Servo do 
Daio Yanvo que nós esperavamos, & que Muenepúto, Deu-mo porém este Casaco 

mais velho é hepresentame de Muehe- Congo e um dia por outro tem-nos mandado alguma pôuca de 
“lBem, disse Dias de Carvalho, tratemos primeiro dia fome; ficam trabalhando por conta de Sua Ma- estade à nosso rei ma estação que vamos fundar: ção acarretar materia os para à con São, dou.lhes rações, e como quero apresen. manhã do Aftnta Vanvo, vão buscar feixes 

   

   
  

  

   

      

  

  de capim secco,e no fim do dia reseberá cada um. dois metros de panno, em logar dessas peles, & depois trataremos do tais Dito e fito. Fisaram so menos contentes. Em seguida o Chefe foi ter com D. Sebus (Quibums) contoulhe à historia d'aqueles des. gragados, à necessidade que elle tinha de viver bem, e cm harmonia com o rei do Congo que era Imister que o seu Cacuáta lhes entrógasss o roubo que lhes fizera, Verdade era que fôra pra. ticado antes de entrar para 0 seu serviço, mas que ra de esperar que clle os contentasse, ol fazendo Gom que apresentasse o roubo, ou 8 valor cor- respondente, em seguia foste Fazendo ju orque iso lhe era muito uti, para que os sé O respeitem e os vinhos confiem mel e 0 ds 

  

  

       

  

   

Agradaramlh, no que parece, estas razões No dia seguinte foram os filho do Congo apre. sentados pelo Chefe, no seu acampamentos porque ainda não havia estição, ao Quitunsa, cof varas Gerimonias, que ser Johgo deserever D; Sebastião (Altata) recebeu-os alfavelmente, lamentou o que lhes havia succedido, protesto lhes o seu respeito c amisade pelo! seu rmão Muene.Congo, é disselhes que pela. amisade do representante do Mucne-puto, scu respeitado ir. mo, representação que cl Bra, lhes mandava mtrêgar o equivalente da perda que haviam tido, porque os objectos roubados já não e Tehavel.os. Agradeceram muito os pobres negros e ficaram já mito smifetos 
Comin 

  

       
  

  

  possivel 

JB, 

  

A Cava DE ViRI4TO, EM VizEU (Segundo uma protographia de Rocha) 

JOSÉ GOMES GOES 
=) 

  

(Cominuado do 

Chegâmos á epoca em que José Gomes Goes 
entra Ha vida publica, e então mais alguns dados 
Ses oftresem, como pontos de referência pra 
bias em 18L4 concurso pára um logar de 

isbliotheda publica de Lisboa, € à elle 
Sonsoreêu Goes, Como quis sempre suctede nos 
concursos para aquelles logaresou para os da Torre 
do Tombo, achoú-se só. 

eieeuvamente às habilitações que se cxigem, 
os! pontos a que se tem que satisaze, estão em 

à Sedicomonta com os vencimentos do emprego, 
que q díviduo preferiria de bom grado 
SS pdntito de uma seorearia de estado, correio 
a pE'ou a, cavalo, cobrador” da companhia das 
Sofás etesistão ou andador das almas, senão foste 
uma certa caturrice, que até nos proprios mance-. 

  

  

       
  

  

      

  

DR RO a o ca Pa a 
Eleetivamente pode qualquer individuo, saben. 
pa ae ana a 
pao na epa Ea ne aan peso Rep a aq 
paca Ear na o fp E 
pa Gon ci Penteado 
pa nen e Ss pri ds O GE 
Ren a pop 

  

  

       
   

  

  

Tombo, logar que, pela sua altura é dignidade, sempre foi equiparado aos olleiaes maieres dai serto e estado, hoje amados directores tem um ordenado inferior ou igual do dos porteiros dessas secretarias dizer tuo, à Trono Loro cem mil reformas que temos Sofirido ha 35 annos 
ditenção a todas às repartições, O maior desequi- lb em tudo, e Juem quizer verificar este ponto curioso da or- ganisação do ministério do reino abra orçamento rá que não recontamos Jenda alguma da ie médio, apesar dos vencimentos dlqulies empregados Serem quast os daquele periodo. E o que dizemos da Torre dá Tombo dizemos da Bibliotheca Nacional, onde assim mesmo jáhou- Ye uma melhoria de venciméêntos em 1863, outra em julho de 1885, mas, ainda assim, d custa do 
numero d'elles, que foi, reduzido, com bastante 
prejuizo do serviço publ É É, aproveitando a becasião que se proporciona, diremos alguma coisa sobre à maneira como ioi 
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theca, sem porta, ou gutrda vênto, tornasse inde- centejainda comparada com a de múas cochejra é a citada para a secretaria do. Governo Ch por um vestbulo de calçada, é por uma esc 
Que É mister subir de ladterta nt mão, p durar à cara, está abaixo de toda a et TST oca dd ma novata boa. a, eramos, e já que Cam ira Mônieipal consente Tue os partictlares a vão entupindo estragando: dBm obras, que são outeos tantos documentos da RÃ de gono e de Eonihesents dos artes ico 
rativa estabelecia pi cs suas rotundas, Tas sul praças, nas sons avenidas espaçosas, 
Randamentos para uma Bibliothesa,umar Agnder tamo do Belas-Artes condignos de uma grand Ma a asi padiramos Val elfo pari ve e aciona, CO nas FO Deo 12000 CORtos gastos mo convento de 
S Beto. so Bene ento de S, Francisco não nos ministra 
a O dé leitura, À que existe, mais cor: 

   

     

  

   
  

  

        
  

redor que sala, baixa de tecto e janellinhas rudi- 

vidrçãs “de, Correr ant-avinnis ques quado aberts estbelecem correntes dear pertiiamente id la bic n o TAS ds oe porto elevado, sendo forgdio para chegie Gel dor ars partie eps ns pecas nb idsa que ng 
pôde haver nada mais hygienico e conforiavél, do e upa Baja em nude condições É Que iicios ela que fi scolhida para aliar mocturm Não od fazer e pelos cousa, Nem houve at Da seo A eo a js Coutos de ed é pequena, estreia, mal ventlada. A luz é mal 
disposta, distribuida por candieiros, sem reflecto: RSS GU aa Sn RS O alias dos leiores o giz difunde um cio isdodinario, Sn br cuidado, dniro de 
ão estados a peidos abracei do D, Maia Ueêpresenará Uma catraca: Esqueseu 
o Brau de temperatura cla no vério  mês Sar ds janelas aberta, estamos convêncidos de 

  

  

  

  

  

    

      
      

(Gantiniay Erito Rebello. 
msm 

DOM TAROUCA 

(Continuação 
Elle consentira indifferentemente as algarados 

amorosas do seu rapaz, emquanto grassáram pe. 
las filhas do alheio; mãs, pois que o rompente. 
seduetor ora prometia embarrar-lhe na parentelo, 

  

o Moneso mole, == sida 65 De atento 
resto, pulsos quadrados e enbelludos, - dispõz-se 

  sem hesitação mem contrariedade a servira sun soberana, suetoridade incontstada e consa- grada, do seu direto absoluto e supremo de pae o, tranquilamente, como quem entra na autado funeção inenercivel do Estreito dever, Levou o tão intrigado quanto perfido. Estevam pára a cosinha, fechou a porta à chave, calado, Em ctadora de canso; e sem testimunhas 
ava apartar divertilamente os burros, que. no quinteiro se scouceavam ferravamo arrebentavam albardas nas orncadas rivalidades do cio, e sovou com zoantes bordoadas convistas o quédo e 1 mildado femeeiro. Em seguida go que, à mincira «Pesplicação bastante declarou lhe enerigicamento, “em termos curtos e desenganndos, — que debaixo. das sus. telhas não toleráva tratântadas; e se o safa estanhada ão somáso conta no resido lê 
fase para os quintos, para casa do diabo hospi- 
taleiro, estalrjadeiro de pandas E Ouviu — Acho que não nasci mouco! Rosnou o outro, 
doido, contundido, magondo, damnado, ms sub” misso sem uma, revolta da sua. prosapla brigosa. Oltêndido, o Estevam enciturrous ganhou as: tio; desafertse do trabalho, e deu em vadiar, fugindo para longe desde que à madrugada acla! 

  

  

    
     

  

      
  

  

    
  

  

  

  rava, cantada pelas festeiras cotoviis, o só vol- 
tândo para dormir, á hora em que à tardinha se 
despédia, peneirando sobre a terra a esparsa treva 

  

nocturna, Fazia de caçador, levindo murehamente uma, espingarda debiixo o braço; mas como 
nunka se apresentava com peça alguma morta, o 
ue inorio, observador matriro é ronhoso, bi 
Auava. que ele provavelmente não topava senão aves e coelhos farados já d'antemão esburacados 
para que o chumbo mortifero os atravessasse sem dama. Por seu lado, a dsolala Delma laio. 
ava. furtivamente, porque o primo nem com ella troca. palavra, “e” parecia le amuado, hostil 
meme carrancudo; e à sua dôr agravou-se, 
quando o pastor do visinho carmiceiro lhe contou que encontrára. nos maninhos o Estevam, arre- 
pellado numa desesperação, suspirando sufoca. 
Jlamente, ou balando arrancos e ais que enterne. 
iam as Compassivas serras, e o ceu, é os bosques 
gemebundos. Que logo appáreceu um caseiro Dem 

  

  

  

     

  

  

informado para espalhar scepticamente que aquillo | 
era léria, pêta acabada, dizendo-se farto de vêr o. 
arredio tosado todos os dias metido na ribeira a. 
pescar trutas, sempre assobiando é cantarolando. 
Contente como um tentilhão, e regalado como um. 
verde sardão gosando ebrimente os calôres de 
julho. Afinal, por uma linda manhã, em que o 
velho mergulhava n'uma poça Os vimes para a 

  

    
  

póda, o Estevam foi deliberadamente ter com ell Des ra era dq 
lhe à benção, conciliadôramente, pela primeira 

Res dera o o pane io E Pis aa casa le e pt menrnça 
e e te Deda na leo 
PERO SO as pano 
o ea Ens Condes 

na paia q Cam ou dê 

aaa a dc antes erra 

pda Be pasa 
oo paro Desen, ri coa Sen da nad 
Tua per Gaga Fen o jo dm le nt de DR 

ni e e A oC ads Sab Pa de 
Peida 
onPAtsEiod a Bo do o, da o pio nen os 
tar dm di 
do Pei remos ada pa 
passat pia ren spo ee ee na fc a PR da era a e aC So ia pa E Uso pra cn ds 
pes pinguin an o aa sa a O a a 

    

     

  

  

  

        
    
      

  

   
  

  

     

  

     
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

dhegada de cada nova travessa, tul!ada de pitança. fartãe odorosa Bor lrgas horas, csquecidament, aqueles robustos Ibregos, habituados à regular €   

Constante alimentação dns vêrsas adubadas. com azexe ou unto, do Bacalhau com batatas, das pra- 
tados abarrotadóras de feijão, das escastas fêbras 
domingueiras de desensabido chibo ou reichélio, é da Gspessa e pesad 1 bora, que geralmente aju- 
davam gorgomilos abaixo com a clara agua das. 
fontes, hão. poupáram as vistualhas copiosas do 
excentional repasto opiparo, que à fortuna lhes 
deparava, E com um  denodo nunca vacillante, 
cróscente mesmo, como se os bons b jecados se fossem atrabindo Uns aos outros irresistivelmente, 
despenhando-se em catadupa no insaciavelabysmo. 
de taes estomagos claticos e ferreos, 5 infati “comilões devoráram sucessivamente os 

cosido, relevados de moiras 
Irescas do fumeiro: o appêtecido arroz de frango, 
duma côr dencgrida de centeio; os coelhos gui: ndos, é a abundânte carne ensopáda, os delcio 
lombôs volteados no espeto, rechinados ao calôr 
do brazeiro; o anho é o leitão bem tenros, córados. 

dosamênte no fôrno, com a sua bella códe alourada, bem depressa esbandalhada pelas impla-. 
caveis flcass, as galinhas crestadas lar 
numerosos bólos de milho com salpicões bojudos- 
& chorudos de recheio; o melado srrabulho, rés tante da matança recente de dois cevados; — & 
apesar de só vir ao fim, quando já o soalho estava 
estrumado d'ossos, e alguns convivas arrotavam. 
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ruidosamene os seus lato, n uma afectação nau. Seunte, mas, corrente, de! deliendera, enfando apenné rostos de debenjontivas azitonas, para edite lima Borba e csporda perna du 
de vitella, que se encommendára especialmente de. Merão id, recebeu uma verdadelra neclamação tefumpal, ão Se conservando, decerto, nenhuma, mei foi str se quas! por inteiro cepedaçada & Could, uma tatiana tenazs ainda que ais Sagarosd, Báes de trigo mollede Lamego sumiram: Ses dezena, arrastados na potente  formidavel en rada da prolongada comezana laborioai é a únfása veres de bocea estreia, cheias de Sfceiente Vinho maduro ou. rascante, à vontade dos beberrões deitados, cireuláram em conta, e estasiaram se a folego “aberto, — não, sem quê ea ou gut feias denied fic am cos, de vez emquando, suzeambindo aos brutaes cneços com que a jogavam de mão em mão & alagando'denortes, Nooas ruinosa algum 5 Estimada saias reis, cujas” donas arrenegadas & Bulhentas 36 chorava em lamentações infindas, com Suas pragis faribundas dimermeio, e des” abro ralos Come os etouvanados E regala, gente, emquanto ha occnsão! re- commendava ajsilhoidoramente velho moleio, 
com uma, cid ron Emreuno, nO meio das desço ehavadas e Encrtas conversas Que Se efa apivar, Inerrompiam, continuavam, é 
aaa nos imervalos curtos desencon- 
os das goias: com um bordorinho discor. 

e de tsc divêrans e do barulho sonoro dos 
ratos algas, canécs e copos, o Estevam é à Dali semaios um do lado Mo outro, tocavam 

de eve ns comidas miasigavam dtrabidamente, 
& confidenciavam se recados ao ouvido, frequen: 
temente, trocando al no pleno tumulto di sua 
eso in tendo, alia exacerbado mátural 
mimo pela spraxitiação dá suprema pósse Ela, 
desemraçado € aros, punha num Febolio às 
iavradas asrtcndas pendémes, sempre que virava 
para elo su cai enlno Qu moreno 
Birregados e o regosifado sapaz admirava a amo. 
Fosastenta Gncamtúdo com 08 seus humidos olhos 
Be motas com: os ses cabelos amarellentos 
Somos ais peitos opigas de milho, que pa- 
recem andentenene esmatadhs de sol; é não po 

a impedicse mo intimo extase do se desejo, de 
Comp, a” não sabia que tantas destampas 
ciais aimagens encarmudas dar, a qualquer 
tarot pingeza is fabulações populares Suas 
Cohiecidas PE idealisando a, divinieando a insen- 
Falcao tambem por vela tão outra com O 

Elio veuio de noivado, de merino azul celeste 
a flacida golla de renda e os reluzentes cordões 
Too Estados do pescoço, 6 na cabeça; à sua 
Corba estica de rei de lá pitadas alertas 
Cu Sementou o bulicio expandivo dos glotões, 
quando e Serviu a sobremaza, abastecida larga” 
eme dis jradicionas.sôpãs douradas, dletia 
seed ia camada oca de cane, de pos 
Sagas gostosas uvas, ameixas, e gos sbscos; & 
de conileças é açafates acuculados de magis e o 
Eúdos cachos dê east de mes inverneiros, & 
Eogificas aranias. perfumadas. Às fogaças pre: 
o biseonos db Teixeira e a incomparáveis 
Eitmshs de Rtrende alegrifam sobretudo os apre 
cindores dos finos. vinhos, transparentes é topa- 
dos as Buos gra da adosicaes 
Eeropigie e das Sscaldantes picas enfrascados em Sab dé é não tardou, mesmo, que algumas 
iniguas se enibrulhassem mfum combço diembria- Ru que Certas discussões Se tornassem pérras Edimar gu e criem as saudos complicados, e as corriqueiras chulaça 
aldeis, as marótas allásões à outra a melhor, 
cocieicavam "6 pranicavam mma. debatida Confusão derisosd palavriados, Era já a animação dim pouco fabril das digestões; que e activávim, al ineviavei Debedras que ivadiam e ston: 
Ceavam rt cabeças Peld sua, parte a Lianor 
Tú dBsidindo aniojadamente da, têmperança usual gas mulheres, emborrachava se de gencbr, 
siposcando a bota com pulso Brme e queisava: 
Se de vgados mad emas, para não conlessar 
Ansa no que se peava é pára pela conforta: 
dora paga! alesvesdênte, E Bomo o Marendela, 
“im pundêgo lasrádor dade diântada se obsti? 
A ut o qaneser calado a um Cant, em fa 
DAN miar” do gargaliados toda à sociedade, 
cons Coma a nor impliç com le, 
dona o un le pelas plherias sempre 
emgntilhadas” Mal lhe foi! Porque o Marendella 
ode então, resolveu prompramente contre 
Ca Astor pequeniay ma de sobejo interes: 
entes 6 conhe do seu dfcito, socegados os con. 

Vivas? podas em esectaniva, reditou uma ja 
riosa lenda camponia: 

     

    

  

     
  

  

  

  

       

      
     

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  
     

  

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

— Que Deus crecu o homem com úm pediço de Ear, anão li depor coitliacoga intenção bondosa de O Beindar com a rasbceniva feeds porém um go bréjeiro sobrevela que igeidLo sou toe aloea anda O nd a pr ca go o Sa 
Seguiu destobrilo demonio do lino atrevido é axbeu; e o Senhor Pae do ecurndo teve remedio ão [reco rertã ua, incnco cd qual Fmúndioa dortr 0 rabo, ogultando com le a iulhem mo que claramente Sepica à sua exquisitaindole ca REC a fantasia invenção da Eva quadeumana, dculiisndo  mytbie primeira mio, esconda? E o ni oo Olfagoral Su ami igual rita ls fuma esganiçada algosstea, qe be sos raca os Bras da pls dos! hoinens. Mas o gago. Qui-qui vie medio, pacato « excenticos sa: ES do bolão indie emitente dra pastoniEna dim de canna,crivado de furos negra é entrou aten varitções Eobragudis, & peneitante: eva dediltamenos ages e Complacántes mencios de 

    

  

  

  

  

  

| cabeças e de repente, como se aquillo fósse um 
signal combinado, compadres e comadres saltáram. 
em desordem para O meio da casa, com Os torno- 
zêlos escocegados, e desatárum a pular uma dansa. 
frenctica, vigorosamente sapateada, galopando aos. 
pares em torno da mera. 

Vá de roda! 
almeavam cadentemente, e n'um berreiro can- 

tavam o 

  

   
Agua eva o regadinho. 

E o revolto bailado estrepitoso abalava a casa 
á maneira d'um tremor de terra, ameaçava fazer 
desabar o telhado sem fórro, Então O moleiro, azedado por fim com tanta zoeira estroina, escan- 
carou a porta impacientemente, é como Um cn. 
xame d'abelhas prisionciras, empilhando um buraco 
salvadôr para se escaparem, os da funeção nupeial 
sabiram para a rua d'escantilhão, 

  

  

  

(Comtiniay Monteiro Ramalho. 
oi 

Processo do architecto inglez John Coustos 
CONDENNADO PELA INQUISIÇÃO DE LISHOA 

POR SER PEDREIRO-LIVRE 
48 — 1744. 

(Gontinundo do nº 28) 
«Seis semanis tinham passado e já de novo me 

submeteram dos tratos. 
ebesta vez os braços violentamente voltados de dentro para fóra, ápresentavam no exterior à 

parte que costuma ipoiar.se nos quadris, A mes: 
Ta. corda me apertava os pulsos. Passada à uma 
roldana e puchada por um Sarilho, as duas. acharam-se em contácto. À violencia da operação 
destocou-me os braços nas espaduas. O peito com- rimido expelliu sangue, que eu deitei pela bocca, 
Nes: vezes me. izeram sofrer estes ractos dê pol, Levado em braços & minha cello, ali os 
Birurgiões. para me indireitarem os ossós, fize- Fam, me solfter novos tormentos, 

estava ainda satisfeita  ferocidade dos. 
dominicanos, Conduzido novamente à sala das. 
torturas, por duas, vezes sofi tractos, cuja dôr 
imensa é impossivel descrever. E 

Cingiram-ie o corpo, com uma grossa cadeia de io qual dando dure voltas &s erusava no 
to, Nessa estado fui estendido sobre uma ta. 
terminada por duas roldinas cu polés, nas quães passava uma corda presa na extremidade 

da'câdeia. As cordas puchadas com violencia 
or melo de um sarilho, enrollavam-se mam c) dro de madeira, fazendo entrar 0s elos da cor. 

rênte nas carmés e comprimindo o peito. 
Um ultimo esforço, deslocou-me os hombros 

é ós punhos. Alguns momentos depois fui nova- ménie atormentado, mas O céo deu-me coragem 
necessaria para sahlr triumphante desta horvivel privação, Alistado dlaquele logar de horror, em. 
Tregaçam.me aos cirurgiões, que me trataram das 
Terilas, reintegrado. que. fit na prisão, na qual deveria esperar O proximo auto de lá 

impossivel fazer idea, dos tormentos que 
soffi com a aplicação da tortura nove vezes ve- 
petida, O, excesso do, sofrimento arrancava-me 
Eritos de desespero. Pedia a morte, termo aos 

, é durante muitas semanas foi impos. 
sivel levar as mãos á boca para comer. Os meus membros estavam lidos é inchados, o dengue ar. 
dia-me com ebre. À incerteza da sbrte, O receio 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

de súbir do carcere para subir 4 fogueira, tudo isso me augmentava O desespero e mis dê uma vez julguei que a morte ia privar os meus carrass sos da visi e Todavia cur me é o iba limitou se a condemnar-mé à 4 annos de galês. À sentença foi lida por occasião. do quto de fé celebrado a a1 de junho de 1744. Quis dis antes da nl Er emonia ita ala sido annunciada em todas às egrejas, Depois d'este aviso os fieis foram publicamente exhortados a não ultrajarem os condeimnados, mas à fazerem pros ces à Deus pela sua conver a vespra da solemidade mandou o tbunal que os condemnados estivessem promptos de ma ih muito cedo, tendo reseido cada um vestua. rio preto para substituir os trajos ordinarios «Ds desgraçados necusados de judaismo, é qu não obstante Os horrores da turtura, tinham per. 
sistdo na sua Crença, distinguiam-sé dos outros. condenados por tria espécie de escapularios chamados sambenitos. É um pedaço de panno amarelo, do comprimento de duas varas, cortado 
de tiras vermelhas; ao meio ha um buraco por onde passa à cabeça, os dois lados caem sobre o peito é as costa 

«vs presos accusados de feitiçaria, magia, etc., ug do mesmo Yestuaro, tendo am dito nd 
cabeça uma mithra de papelão de pé e meio de alto doberta de pinturas grosseiras representando, chamas e diabos, com a palavra feiticeiro es. cripta em lettras grandes. 

“Os presos que não são condemnados á pena do fogo levam a mão uma vela de cera amarela 
E Rio único deram ésse signal de reconciliação. sístido protestântes «Os judeus relapsos, os catholisos convencidos de heresia e condemnados do fogo por terem re. 
cusado confessar os seus crimes, levam os hom- 
dros envoltos n'uma especie de túnica chamada Samara, muito mais curta que os sambenttos. De 
ambos. Os lados. tem pintalos muitos diabos e Shammas e os nomes da victima, 

“Os blasphemos vão amor do mesmo modo. 
«Na sinistra procissão os frades dominicosaibriam à marcha presedidos do pendão da ordem, segui- dos do pendão e do crucifixo da Inquisição, em seguida Tam os condemnados escoltados cada um de dois familiares. Estes São responsaveis dos pre 

sos confiados & sua guarda: devem reconduzir ds prisões aquelles que o tribunal não condemnou à morte (1), 
“Os judeus conversos eram os primeiros; vi- 

nham depois os feiticeiros que tinham confestado à crime, é por fim os infelizes destinados ás chame 
“O prestito atravessou o pateo do edificio, des- flou cm frente do rei e da familia rel e tomando “um dos lados do Rocio, subiu a rua dos Odreiros é voltando à rua dos Escudeiros atravessou pelo outro lado chegando ao Rocio « entrando na gr de S. Domingos, armada de pinnos vermelhos e amaréllos am fFente do altar mór erguia-se uma trin- entra de mtos estrado, destitada nos presos & uardas. O altar ornado com magnificencia iluminado por grande numero de velas, À direita estava colioendo o pulpito, 4 esquerda prolong va-se uma galeria, onde estavam assentados por ordem de jerarehia, elrei, a familia real, 08 des do reino e os ministrós estrangeiros; à direita diesta galeria ficava a dos inquisidores: o imter- vallo que as separava era occupado por um con. fissinario, onde os inquisidores recsbiam as vez velações dos condemnados aos quaes o terros dos supplícios arrancava as tardias declarações “Estando cada um no seu logar, subia do pul- pito um frade dominicano que dz um exténis sermão louvando à Inquisição, extorundo os pese sos não condemnados á pena capital a mover rem-se reconhecidos pela Indulgencia do qnibanal, renunciando sinceramente à todos os crimes de que tinham sido convictos. Voltando-se para os infelizes condemnados ás chamas convidouos à aproveitarem o pouco tempo, que lhes stava de Vida, pela confissão dos seus tros a fim de obte- rem commutação da pena SEmquanto durou ' sermão trouxeram algum alimento dos presos, O ar livre de que estavamos ivados havia tantos mes à  cangiso de uma longa marcha tinham feito cabir em deliq 

maior parte dos meus desgraçados companheiros. Distribuiram-nos agum e alguma frueta sec 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

dos e vestidos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

(Cmtnia João de Mendonça. 
(IA Inquisição não auras processo e re 

Ava em cat o condenado Ro rbunaesseclres eo OE o end ae eric procedesse 
sem elaão E sangue 
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RESENHA NOTICIOSA 
Exposição DE Britas Arre. 

“Annunciam-se duos exposições 
de quadros para um periodo 
proximo, À primeira & a do 

irupo do Leão, nas salas do 
Commercio de Portugal e que 
deverá ser aberta, conforme o 
costume, em 15 de dezembro 
proximo, À segunda é da So- 
citdade Promotora de Bellas 
Artes em Portugal, na Acade» 
mia de Bellas Artes, e que pro- 
jecia abrir-se em máio do ano. 
que vem. — 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE Pa. 
tus. À commissão superior de 
quarenta e trez membros no- 
meada para a dirceção geral da 
exposição de 1889 Sob à presi- 
dencia do sr, Lockroy, ministro 
do comércio, approvou deh. 
nitivamente, à a8 de outubro. 
ultimo, os planos e projectos 
dos sre. Alphand é Berger, re- 
solvendo adjudicar desde logo. 
os. primeiros trabalhos e às 
construeções metalicas da parte 
Central, ém uma superficie de 
noventa mil metros quadrados. 
Os srs. Alphand e Berger ex 
plicaram, mesta reunião, que 
Os planos submetidos á cor 
missão representam um palacio. 
que cubrirá duzentos cincoenta 
é cinco mil métros quadrados, 

trinta mil que em 1878, & 
independentêmente das ex 

posições de agricultura, de hor- 
ticultura, das. dos. ministerios, 
é de todas as mais não classifi- 
cadas que devem, existir nos 
parques e nos jardins. À capi- 
tal da França, onde ha annos se 
nota uma certa decadencia com- 
mércial é industrial, trata de 
acudir a essa crise com este 
grande certamen da 
mos nós uma esposiç 
nal? 

Casar. ixousriaL ne Benca, Julga-se por mui 
parte que a Hespanha está atrasada, e comtudo 
Vemos todos os dins noticias d'aqueile paiz com 
que Se prova que le se não deseuida dos me- 
Mhoramentos materiaes, alguns d'elles até que. 
letra morta no nosso paiz. É assim que vemos 
com prazer a noticia da concessão do canal in- 
dustrial de Berga e dos melhoramentos e benefi- 
cios que póde produzir. Deprehende-se, da memo- 
ria publicado, que com dois milhões de pesetas, 
ou sejam trezentos e sessenta contos de réis, do 
qual provavelmente se não receberá mais quê So 
P- &, OU duzentos e oitenta é oito contos, Sé po- 
der abrir os vinte Kilometros do canal, construir 
uma presa em Guardiola, distribuir as aguas em 
dezoito quedas e edificar quatro fabricas com a 
força de 200 cavallos cada uma, obtendo um ren- 
dimento minimo de 7 p. e. do capital efectivo, é 
ficando disponivel à força util de 3:007 cavalos 
posa vender ou alugar Parece em prineipio um om projecto e um bom negocio, Quando trata- 
remos nós de impedir que às aguas dos nossos 
rios vão ter ao mar sem haverem produzido al 
gum trabalho util, Um paiz tão retalhado de aguas 

  

  

  

     

  

   
    

  

  

    
     

   

      
como Portugal, devia aproveitar com mo sabia sse grande bencíício que à provida natureza lhe 
concedeu. 
o a 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
  

  

“Alma minha genti... por Luiz de Camões, Li boa Typographia Eleeviriang, 1886, É este o Voltmé o lorilegio de Bibllophilos, tão auspi- 
Viosamente encetado com a publicação das poesias. 
de Bersandim Ribeiro, plo st Aliredo de Cary. 
lho, tor O celebre soneto de Camões vem traz 
duádo neste volume em dezesete linguas, alem 
de duas variantes em portoguez. As linguas es. 
trangeiras são as seguintes, com diferentes va 
Sões' mirandez; castelhana, duas versões; galega, 
duas versões; italiana, nove versões e trez variam 

  

  

       

PELOURINHO DA VILLA DE COLLARES (Desenho do natura por Carsla) 

   tos nos tercetos; rega liana bolonheza; Veneeiana iiulana; iilaneia; genovêzas Catalan; irancesa, trez versões em prosa; ingleza, cinco 
versões; aleman, cinco versões; vasconça etbio- 
Per ieudir todas estas versões que do inestimavel Eóneio se tem produzido. em diferentes linguas por admiradores do Immortal poeta, representa ox urabalho apreciavel para o qual é préciso tempo  persitencidy mos reuni estes sonetos no for- 
migo livro qué temos deunte dos olhos representa mais alguma cousa que tempo e persistencia: ro- presenta arto e gosto pouco vulgar, ou, melhor nda nada vulgar em edições portuguêras; Quando Se contemplam livros como este; é que reconhece: nos quanto, temos andndo afstados dos grandes Progsssos da typographia, pela extraordinária Presíão que noso Ver tabalhostrpographicos Bica onlem éitos em Portugal H même livro arlições tyPographicis para consegui as quaes 'prediso um proôndo, Conhecimento da arte de Gdttenhera, a far de um gosto apurado, e são Gts qualidades que dsinavem 9 ar Alado de 
crio ob a drseção do qual foi ea à com- 
Posição“ impressão do livro, que. bem se pode Bhsgiicar de am primoroso especimen. À revisão da obra confiada ao se dr. Xavier da Cunha, um dos mais apreciados colaboradores do Occton é astrupulotamente feita, e o mesmo senhor precede O Sonkro de Camões com uma carta ao editor, que. 
Serve de proemio, ão elegamtementeescripa quan 
to Moda é despretenciosa no fundo, Dlesa di 
So"apemas so traram duzentos exemplares mu- ferados dos quaes nos foi offerecido o n.º 188, Rc em tepeeial agradecemos. Terminaremos por zer que o ein minha gn... se é a mais Belhante joia que enlora 4 coron de Camões, a elição de qu fimo de ur É o que de mlior Se fem produzido em typograpihia em Bortugal até do predente, Dizendo Ito, úlzemos simplesmente à vlrdade, 
A evita de medicine ita, diretor E agosto Perdigão, — “Porto, ly pographia 
dinfanar rua do Bomardin, 190, 1886. meio lcéjo, 1 e outubro de 88, — Come au ho te do! mez passado, a sua. publicação, 
Éo!poro, este novo brgio da medicina militar! Já úintaetos em Liboas a Gageta dos hospiaes militares, e 6 novo câmpefo, vem juntr os 
seus esórços 408: do perlodico lisbonense, Dese- 
jmosiihe longa vida, Pelo. summario do que 
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contém este fascicuto. poderá julgar-se da sua utilidade, Além. 
da introdueção pelo. director, 
vemos Os seguintes arigos: De Herese direitos pelo sr Joaquim. 
Theodorico. Perdigão; Orga- 
nisação do serviço medico-mi- 
litar, pelo sr. Maximiliano de 
Lemos Junior: 04s inoculações 
é o miormo, pelo sr. Alves Tor- 
go; 4 Sugestão e à histeria. 
do exercito, pelo, direetor do 
periodicos (: ronica & noticia- 
Fio. O. periodico é bismensal, iblicanão se ms dias 1.6 
dencia deverá ser di 
director, rua dos Martyres da 
Liberdade, 259, Porto. “Archivo dos Açores, publica- 
qão periodica destinada à vul- 
gana dos elementos indis 
Eensavéis para todos 0s ramos 
da start aporiana — 1880, 
Poa Delgada, ha do Mi el, Tp: do Arehivo dos dço- 
Rs a Jos xi é xtav, primeiro é se- 
ndo do relérido volume. inda ha pouco tempo hay 

mos noticiado a publicaçã 
Faseteulo xt uldmo do sctimo 
volume, é já hoje. temos nas sinos os dois primeiros. 

jeulos do 8º volume deste 

  

  

  

   

  

  

  
  

    
  

  

       
   
fa   

rianas do sr. Ernesto Rebello, 

documentos que vão desde 1516 

de setenta, de espécies variados, 
oa an 

Fa 

a a 
daveis na sua leitura, aqui lhe fica a prevenção, 

   

  

  

    

  

  

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

Está no prelo e sabirá brevemente a publico. 
Desde já se recebem encommendas, na Empreça 

do Ocidente 
Preço 200 réis, pelo correio 220 reis. 

  

  

|. Reservados todos os direitos de propriedade 
Jitteraria e artistica. 

    
    

| sr Enem — do Isto ndo, 2s a st — Lisa.


